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1. INTRODUÇÃO

A presença de cães braquicefálicos como membro da família da comunidade
tornou-se frequente, em razão das particularidades físicas e da personalidade
desses animais. Porém, a responsabilidade diante do cuidado com as raças
braquicefálicas é de pouco conhecimento desses tutores. A síndrome braquicefálica
predispõe aos animais diferentes afecções no organismo (Hussein et al., 2012;
Meola, 2013; Lameu et al. 2020).

A anatomia dos cães de raças braquicefálicas não permite o bom
funcionamento de órgãos respiratórios, prejudicando a respiração e a
termorregulação, dessa forma, dificulta a perfusão dos tecidos e dos órgãos
(Oechtering, 2010; Lameu et al. 2020). Os sinais clínicos mais comuns observados
nos quadros de síndrome braquicefálica são: dispneia, tosse, ronco, intolerância ao
exercício, cianose, síncope, ruído respiratório, entre outros (Poncet et al., 2006;
Fasanella et al., 2010; Lameu et al. 2020).

A predisposição da síndrome braquicefálica é observada em cães das raças:
Shih Tzu, Pequinês, Buldogue inglês, Buldogue francês, Lhasa Apso, Pug, Boston
Terrier, Cavalier King Charles Spaniel, Yorkshire Terrier, Maltês, Chihuahua e Boxer
(Koch et al., 2003; Riecks et al., 2007; Meola, 2013; Lameu et al. 2020).

O grupo de ensino, pesquisa e extensão em Cardiologia Veterinária
(VETCOR) da Universidade Federal de Pelotas, coordenado pela Professora
Doutora Paula Priscila Correia Costa, juntamente com seus colaboradores, teve
como objetivo elaborar material expositivo, em formato de vídeo e panfleto, com
informações úteis, e de forma que a comunidade leiga pudesse entender a
importância de atentar-se aos sintomas clínicos da síndrome braquicefálica, e o
objetivo deste trabalho é apresentar como foi o decorrer deste processo, e salientar
a importância de ações deste tipo.

2. METODOLOGIA



O material confeccionado para o evento da Fenadoce 2022, na cidade de
Pelotas/RS, foi realizado a partir de uma pesquisa acerca do que é a síndrome
braquicefálica, quais alterações cardíacas resultam desta síndrome, e quais raças
são predisponentes geneticamente para a síndrome braquicefálica. Foi utilizado
plataformas digitais, como Google Acadêmico, para pesquisa de informações
comprovadas cientificamente, e também foi utilizado a plataforma Canva para
confecção do vídeo e panfletos expositivos, que foram disponibilizados para o
público frequentador do evento Fenadoce.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

O material foi confeccionado para a comunidade leiga frequentadora do
evento Fenadoce, ocorrido na cidade de Pelotas, em 2022 foi escrito com linguagem
coloquial e poucos termos científicos, para facilitar o entendimento. No vídeo
(Figura 1) e no panfleto (Figura 2) foram abordadas todas as raças braquicefálicas,
para que o tutor pudesse reconhecer o seu animal como um cão de focinho curto.
Também foram abordados os sinais clínicos mais comuns, e o alerta de que as
alterações anatômicas presentes nessas raças podem desenvolver um quadro de
doença cardíaca grave.

A confecção de materiais informativos apontados para a comunidade leiga
proporciona acesso à informação e esclarecimento de dúvidas por meio de uma
linguagem compreensível (SCHARER et al., 1990; SILVA, TERENCIO 2019).

Além disso, foi disponibilizado o número de telefone do Hospital de Clínicas
Veterinária da Universidade Federal de Pelotas, na cidade do Capão do Leão para a
comunidade, a fim de estimular os tutores a procurarem atendimento veterinário
direcionado para os cães braquicefálicos e suas afecções cardíacas.

Figura 1: Capa do vídeo confeccionado pelos colaboradores do grupo de ensino,
pesquisa e extensão VETCOR da Universidade Federal de Pelotas para expor para
a comunidade frequentadora do evento Fenadoce 2022.
Fonte: Grupo VETCOR 2022



Figura 2: Panfleto confeccionado pelos colaboradores do grupo de ensino, pesquisa
e extensão VETCOR da Universidade Federal de Pelotas, para expor e entregar à
comunidade no evento da Fenadoce 2022.
Fonte: Grupo VETCOR, 2022.

4. CONCLUSÃO

Em vista da grande popularidade das raças braquicefálicas na comunidade, é
de extrema importância a conscientização dos tutores leigos acerca da síndrome
braquicefálica e suas consequências cardíacas.

Os resultados da confecção do material informativo e expositivo para o
evento da Fenadoce foram satisfatórios, e o objetivo concluído.
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